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Resumo: Introdução: as políticas de saúde mental em vigor no Brasil atualmente têm suas 

raízes em mobilizações e movimentos em busca de mudanças no cenário de exclusão e 

confinamento de indivíduos com transtornos mentais. A partir do processo de expansão da 

Reforma Psiquiátrica (RP), surgiu a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), que foi incorporada 

ao Sistema Único de Saúde em 2011, com o objetivo de coordenar os serviços de saúde 

destinados às pessoas que enfrentam desafios na saúde mental. Objetivo:  analisar a utilização 

da música como recurso para processo interventivo com grupos de pacientes atendidos no 

Centro de Atenção Psicossocial de uma cidade da região do noroeste do Estado de Minas 

Gerais, Brasil. Materiais e Métodos: trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa 

exploratória que utilizou do método intervencionista para produzir a descrição e reflexão acerca 

das averiguações do uso da música no processo interventivo com pacientes atendidos no centro 

de atenção psicossocial. O estudo foi realizado no Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) e 

teve a participação de 10 pacientes atendidos na unidade de saúde. Para a coleta de dados 

constituiu por meio da mobilização dos pesquisadores membros do Grupo de Pesquisa em 

Cultura, Subjetividade e Promoção Psicossocial do CEPPACE. Como instrumento de pesquisa 

utilizou-se do checklist, diário de campo e oficinas. Os dados foram analisados através da 

abordagem qualitativa a partir da análise da Conversação e da Fala. Resultados: participaram 

da pesquisa 10 usuários com idade superior a 19 anos, sendo 3 homens e 7 mulheres, com 

predomínio do diagnóstico de esquizofrenia. As intervenções era um local aberto e de livre 

circulação de diferentes pacientes, ao qual a participação efetiva nos encontros variavam entre 

5 à 7 pacientes dos selecionados. O gosto pela música sertaneja prevaleceu entre os 

participantes. Percebeu-se que o sentimento de ser amado e como este sentimento nutri forças 

para que estas pessoas busquem auxílio. Conclusão: com frequência, a arte é procurada como 
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meio de expressar sentimentos que, de outra forma, permaneceriam ocultos em nosso interior. 

Por fim, os resultados da pesquisa foram bastante positivos, demonstrando uma notável eficácia 

na aplicação da musicoterapia com os pacientes do CAPS. A partir de todos os dados coletados 

durante o estudo, ficou evidente a utilidade terapêutica da musicoterapia no contexto do CAPS. 

 

Palavras-chaves: Música. Psicoterapia. Grupos. Saúde Mental. 

 

 

 

Abstract: Introduction: the mental health policies in force in Brazil currently have their roots 

in mobilizations and movements in search of changes in the scenario of exclusion and 

confinement of individuals with mental disorders. From the expansion process of the 

Psychiatric Reform (RP), the Psychosocial Care Network (RAPS) emerged, which was 

incorporated into the Unified Health System in 2011, with the aim of coordinating health 

services for people facing challenges in life. mental health. Objective: to analyze the use of 

music as a resource for the intervention process with groups of patients treated at the 

Psychosocial Care Center of a city in the northwest region of the State of Minas Gerais, Brazil. 

Materials and Methods: this is exploratory qualitative research that used the interventionist 

method to produce a description and reflection on investigations into the use of music in the 

intervention process with patients treated at the psychosocial care center. The study was carried 

out at the Psychosocial Care Center (CAPS) and involved 10 patients treated at the health unit. 

Data collection was carried out through the mobilization of researchers who were members of 

the CEPPACE Research Group on Culture, Subjectivity and Psychosocial Promotion. As a 

research instrument, the checklist, field diary and workshops were used. The data was analyzed 

using a qualitative approach based on the analysis of Conversation and Speech. Results: 10 

users over the age of 19 participated in the research, 3 men and 7 women, with a predominance 

of a diagnosis of schizophrenia. The interventions were an open place with free movement of 

different patients, in which effective participation in the meetings varied between 5 and 7 

patients of those selected. The taste for country music prevailed among the participants. It was 

noticed that the feeling of being loved and how this feeling nourishes strength for these people 

to seek help. Conclusion: art is often sought after as a means of expressing feelings that would 

otherwise remain hidden within us. Finally, the results of the research were very positive, 

demonstrating a notable effectiveness in the application of music therapy with CAPS patients. 

From all the data collected during the study, the therapeutic usefulness of music therapy in the 

context of CAPS became evident. 

 

Keywords: Music. Psychotherapy. Groups. Mental health. 

 

 

INTRODUÇÃO 

As políticas de saúde mental brasileiras da atualidade originam se de mobilizações e 

lutas visando mudanças no cenário de exclusão e aprisionamento das pessoas com transtornos 

mentais. A partir do processo de ampliação da Reforma Psiquiátrica (RP) surge a Rede de 

Atenção Psicossocial (RAPS), que passa a integrar o Sistema Único de Saúde a partir de 2011 

com a finalidade de articular os pontos de atenção a saúde para com as pessoas em sofrimento 
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metal e/ou usuárias de drogas; sendo a prestação de serviço estruturada em Centros de Atenção 

Psicossocial (CAPS), podendo ser de três tipos (I, II e III, CAPSi, CAPISad) integrando o 

serviço com as equipes da Estratégia de Saúde da Família (ESF), consultórios na rua, 

residências terapêuticas (COSTA et al, 2015). 

A política é fundamentada pela Lei Federal nº 10.216, de 6 de abril de 2001, que dispõe 

sobre a proteção dos direitos das pessoas com transtornos mentais e redireciona o modelo 

assistencial em saúde mental no Brasil, e pelos princípios e diretrizes do Sistema Único de 

Saúde (SUS). O levantamento atual mostra que o Brasil conta com 2.742 CAPS habilitados e 

estruturados em 1.845 municípios ao redor do país, tendo unidades em todos dos estados e 

Distrito Federal. Essa capacidade instalada soma investimento de incentivo de custeio anual de 

R$ 1.234.308.138,00 nessa modalidade de serviço (BRASIL, 2022). 

Os CAPS ofertam serviços especializados de saúde mental que apresentam um caráter 

aberto e comunitário, ou seja, torna seus pacientes seres inseridos na comunidade e que 

funcionam em regime de porta aberta, não existindo a necessidade de agendamento prévio ou 

encaminhamento para ser acolhido no serviço. Apresentam uma equipe multiprofissional 

composta por psiquiatras, clínicos, pediatras, fonoaudiólogos, psicólogos, terapeutas 

ocupacionais, assistentes sociais, equipe de enfermagem, farmacêuticos, a depender da 

modalidade do CAPS. O indivíduo que se adentra ao CAPS pode realizar atividades individuais 

ou coletivas, como as oficinas envolvendo arte ou música (SECRETARIA DE SAÚDE DO 

DISTRITO FEDERAL, 2022).  

A música é algo presente na humanidade a milênios, sendo vista como uma ferramenta 

de lazer, expressão das emoções e atualmente até mesmo é vista como ferramenta terapêutica. 

Assim como é mencionado por Medeiros et al., (2021) que afirmam que as atividades 

referenciadas a música vêm a conceder boas interações sociais e vivencias entre aqueles 

envolvidas nesta. Além de trazer as sensações de satisfação e prazer durante suas realizações. 

A música entra consegue fazer com que surjam memorias e sentimentos a muito tempo 

esquecidas. Ela produz emoções que podem ser positivas, jocosidade, deleite e entusiasmo 

dentre outras, mas também existe a capacidade de fisgar suas emoções antagonistas, algo 

negativo que pode estar remetente aquela música, trazendo em mente situações ou memorias 

que vem a levar um estado de melancolia, aflição, amargor ou angústia (DONDA; LEÃO, 

2021). 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/LEIS_2001/L10216.htm
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Na Grécia antiga se era utilizada a música modal como forma de expressão na sociedade, 

onde por meio dos modos gregos (estes que são uma forma de influenciar as emoções por meio 

das melodias) vinham a demonstrar aquilo que sentiam de forma clara (RAMOS, 2008). A 

partir disto, vem a se facilitar a compreensão de quais emoções e sensações querem ser 

transmitidas com base nestas melodias. 

A música tem a grande habilidade de inspirar as pessoas. O ato de cantar enquanto é 

acompanhado por gestos, bater de palmas, dança e entre outras ações que são valorizadas pelas 

crianças, vem a desenvolver o senso rítmico e além disto também auxiliam no processo de 

aprendizagem na escrita e na leitura do mesmo. Pode-se haver uma diminuição da tensão e da 

ansiedade provocadas por situações estressantes, assim tornando um melhor estado emocional. 

A música apresenta grandes benefícios quando se trata de um recurso psicoterapêutico pois ela 

auxilia no desenvolvimento das habilidades linguísticas e estimula a relação interpessoal 

melhorando o social (OLIVEIRA et al, 2021). 

Dado isso, a utilização da música enquanto recurso terapêutico no processo de 

intervenção grupal provoca uma conexão entre os pares favorecidos por um objetivo comum 

que pode atuar como um motivador para vida (ROCHA; CARDOSO, 2017). Desde o primeiro 

momento em que a humanidade apendeu a manipular os sons, a música veio a se tornar uma 

ferramenta terapêutica, assim, sendo uma forma de tratar os ditos “loucos” da época. O 

reconhecimento desta teve o seu auge por volta do século XX, vindo a ser reconhecida como 

disciplina e profissão. Apenas em 1914 a música veio a ser reconhecida como uma possibilidade 

terapêutica real. O médico Van O’Neill Kane utilizava fonógrafos em suas cirurgias para 

acelerar e distrair os pacientes antes e durante as anestesias (SILVA et al, 2018). 

Os dados históricos demonstram a importância desta ferramenta, vindo a se tornar um 

dos principais métodos de tratamento terapêutico na atualidade (SILVA et al, 2018). A música 

tem o poder de atingir o corpo físico podendo modificar as emoções. Ela apresenta uma eficácia 

comprovada por estimular efeitos ao ser humano, tanto nos aspectos psicológicos, sociais 

somáticos, cognitivos e inclusive os espirituais (JESUS; FERREIRA, 2019). 

A música apresenta respostas fisiológicas nos pessoas que as escutam, podendo alterar 

a pressão arterial, frequência respiratória e cardíaca, alterando a temperatura corporal, os 

parâmetros bioquímicos no sistema endócrino/imunológico, criando variações emocionais, 

demonstrando ser eficiente em casos de ansiedade, depressão, estresse, distúrbios de humor e 

até mesmo na dor física ocasionada por um possível adoecimento psicossomático (FILHO et 
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al, 2019; IBIAPINA et al., 2021) uma vez que Jesus e Ferreira (2019) afirmam que a música é 

um fenômeno capaz de atingir o corpo e modificar as emoções. 

Segundo estudos de Uggion e Castro (2022) música serve como objeto mediador na 

psicoterapia enquanto um agente facilitador do acesso às memórias afetivas por fazer parte da 

cultura humana e estar presente no cotidiano da vida das pessoas.  E no campo da saúde a 

música possui uma importância terapêutica para promover o relaxamento e aquecer para 

atividade grupal (JESUS; FERREIRA, 2019) sendo capaz de contribuir para que as pessoas 

organizem suas ideias e harmonize mente e corpo (SILVA et al., 2018). 

Contudo, existe uma relação próxima entre a música e a manifestação de experiências, 

uma vez que o estímulo musical está associado à modulação emocional que promove a 

expressão verbal e corporal no ser humano, que por sua vez está ligado à dimensão cognitiva 

que integra elementos do pensamento, do sistema representacional, da memória e da 

organização de informações, construídas a partir das experiencias, do significado, do sentido 

para si e da singularidade individualizada do ser (LARA; MARTÍNEZ, 2015).  

Por conseguinte, o estudo ora proposto, tenciona compreender sobre os benefícios e as 

vantagens da musicoterapia como um método terapêutico complementar; o tema ora proposto 

dar-se-á pela pouca evidência de estudos no tocante a musicoterapia como recurso para 

psicoterapia no Brasil. Por ser a música uma das formas mais antigas da humanidade expressar 

seus sentimentos, angústias e realizações, e por observar estas expressões em relatos de pessoas 

sobre a comoção a respeito à letra musical, melodia, som e voz, que surgiu o interesse em 

pesquisar sobre o uso da música como recursos psicoterapêutico, buscando assim poder 

enaltecer as evidências sobre a musicoterapia. 

Em conformidade ao exposto, o estudo tem como parâmetro norteador o anseio em 

responder ao seguinte questionamento: Como a música pode coadjuvar no processo 

interventivo com grupos de pessoas portadoras de transtorno mental que estejam atendidos no 

Centro de Atenção Psicossocial? A partir dos estudos de Donda e Leão (2021) e Medeiro e et 

al., (2021) imagina-se que a intervenção musical pode ser um agente libertador para os 

pensamentos das pessoas portadoras de transtorno mental, pois assim, a música é capaz de 

produzir emoções, podendo trazer sentimentos e até lembranças positivas para os participantes 

do grupo psicoterapêutico pois as atividades que são vinculadas a música, de maneira geral 

proporcionar boas interações aos membros e permitem vivenciar a sensação de liberdade do 

pensar e sentir. 
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Por fim, o estudo objetiva-se analisar a utilização da música como recurso para processo 

interventivo com grupos de pacientes atendidos no Centro de Atenção Psicossocial de uma 

cidade da região do noroeste do Estado de Minas Gerais, Brasil. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa exploratória que utilizou do método 

intervencionista para produzir a descrição e reflexão acerca das averiguações do uso da música 

no processo interventivo com pacientes atendidos no centro de atenção psicossocial. 

A pesquisa intervenção embasado em Kroeff et al (2020) a pesquisa intervenção é uma 

metodologia que tinha como objetivo “problematizar as instituições como práticas de regulação 

de vida e produtoras de subjetividade”, tendo uma destas instituições a própria ciência moderna 

e seus princípios de verdade e neutralidade. Assim, na pesquisa-intervenção, vai existir uma 

relação entre pesquisador, participantes e o fenômeno pesquisado, vindo a se tornar um dos 

aspectos cruciais na produção de conhecimento. 

A pesquisa-intervenção baseada em um viés cartográfico, tem como entendimento a 

respeito dos dados de uma pesquisa é de que estes são produzidos e não extraídos de uma 

realidade independente do observador. De tal forma, a atenção do pesquisador tem significativa 

relevância, uma vez que todo os problemas, e os seus desdobramentos são explicativos em 

campo (KROEFF et al, 2020). 

O estudo foi realizado na Unidade do Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) de uma 

cidade da região do noroeste do estado de Minas Gerais, Brasil, com estimativa de 47.990 

habitantes em 2021 (IBGE, 2022). 

Em João Pinheiro está presente o CAPS I, este que realiza atendimento de todas as faixas 

etárias, em cidades com mais de 15 mil habitantes, para transtornos mentais graves e uso de 

drogas (CAPSBRASIL, 2020). 

O município apresenta um total de 43 unidades de serviços de saúde assim distribuídas: 

13 unidades básicas de saúde, 9 academias de saúde, 2 posto unidade de farmácia e dispensação 

de remédios, 8 postos de saúde, 1 unidade pronto atendimento, 4 centro de especialidade, 1 

hospital geral, 1 centro de atendimento psicossocial, 2 unidades de atendimento odontológico, 

1 clínica de atendimento à mulher, 1 centro de atendimento especializado, conforme dados 

disponibilizados pelo Datasus (BRASIL, 2022).  
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A amostra de participantes da pesquisa dar-se-á através do método não probabilístico 

de modo intencional por meio de levantamento; entende-se que é intencional por se tratar de 

pessoas portadoras de sofrimento mental que estão sendo atendidas na Unidade de Saúde 

Mental do CAPS I e por levantamento devido o rastreamento do perfil dos usuários atendidos.  

Dado isso, não é possível mensurar o número de participantes, pois este será discutido 

posteriormente ao rastreamento junto a equipe multidisciplinar da unidade de saúde; todavia, 

estima-se que em atividades de grupo trabalha-se conforme o enquadre psicoterapêutico. 

Segundo Arzerno (1995) o enquadre consiste no estabelecimento de um contrato entre o analista 

(pesquisador) e o paciente (equipe multidisciplinar) para facilitar o tratamento terapêutico e 

proporcionar limites ao trabalho, assim, as normas do enquadre são estruturantes e sofrem a 

influência da relação transferencial, bem como, aqui definidas pela melhor indicação da equipe 

multidisciplinar. 

No entanto, os critérios básicos definidos inicialmente para compor a amostra dos 

participantes da pesquisa se definem: os critérios de inclusão definidos são ser maior de 18 

anos, de ambos os sexos e estar em atendimento no centro de atenção psicossocial. os critérios 

de exclusão definidos são aqueles que não atenderem aos estabelecidos na inclusão. 

A presente pesquisa atenderá aos princípios éticos segundo as Resoluções do CNS Nº. 

466/2012 e Nº. 510/2016 para pesquisa com seres humanos. Para tanto, foi submetida, através 

da documentação necessária para análise ética e acompanhamento do Comitê de Ética em 

Pesquisa da Faculdade Patos de Minas. Somente realizada após a aprovação do CEP/FPM 

através do CAEE 68136223.2.0000.8078 sob parecer número 6.034.684. 

Para a coleta de dados foi-se constituído por meio da mobilização dos pesquisadores 

membros do Grupo de Pesquisa em Cultura, Subjetividade e Promoção Psicossocial do 

CEPPACE (Centro de Estudos e Pesquisas em Psicologia Aplicada e Clínica Escola) do curso 

de Psicologia da Faculdade Cidade de João Pinheiro (FCJP). Por se tratar de um estudo 

intervencionista se utilizaram-se como instrumento de pesquisa Oficinas e o Checklist, bem 

como, o diário de campo, assim definidas: 

Checklist: consiste em um instrumento de pesquisa elaborado com a finalidade de 

verificar conforme dados estabelecidos em uma lista, coletar os dados ordenadamente e 

sistematicamente para fins de estratificar as informações a serem apresentadas, evitando o não 

esquecimento de algo que se é importante na coleta dos dados. Desta forma, o checklist foi 
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utilizado como instrumento para levantamento do perfil dos participantes, assim definidos no 

quadro 1. 

 

 

Quadro 1. Checklist para identificação para levantamento do perfil dos participantes do 

estudo. 

Variáveis de identificação Observação 

Idade  

Diagnóstico de entrada no CAPS  

Início das atividades no CAPS  

Estado civil  

Filhos  

Residente  

 

Diário de campo: constitui-se do registro completo e preciso das observações dos fatos, 

acontecimentos, relações verificadas, experiências vividas pelo pesquisador a partir do 

procedimento de coleta de dados, a fim de anotar reflexões e comentários. Desse modo, o uso 

do diário implicou nos registros das oficinas narrando as observações pertinentes ao encontro 

ocorrido por meio das oficinas, afim, de constatar as informações que evidencie as possíveis 

contribuição da música com os pacientes atendidos e as possíveis limitações que venham-se 

apresentar. 

Oficinas: têm por sua finalidade criar no ambiente a interação entre os participantes do 

grupo fortalecendo a promoção da saúde mental produzindo um espaço criativo que favoreça o 

resgate da espontaneidade em grupo, por intermédio de uma prática estimuladora que neste caso 

específico será a música, através de encontros pré-definidos. 

Os dados foram coletados primeiramente com uma visita dos pesquisadores no CAPS 

com a finalidade de rastrear os possíveis participantes da pesquisa, junto a equipe da unidade 

de saúde mental. Logo em seguida, sendo realizado a identificação dos participantes atendidos 

por meio da aplicação do Checklist, através do rastreamento dos prontuários. 

Tendo o rastreamento dos possíveis participantes da pesquisa, os pesquisadores se 

reuniram com a equipe multidisciplinar para verificar os potenciais participantes das oficinas 

conforme o enquadre psicológico; logo que definidos, os mesmos foram convidados a 

participarem das oficinas denominadas de oficina de música. Aqueles que se dispuserem em 

participar da pesquisa serão convidados a assinarem o TCLE, que foi feito de modo individual 

a coleta das assinaturas com cada participante, em uma sala reservada na companhia do 
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enfermeiro da unidade de saúde; por conseguinte, sendo oficializado o dia e horário do primeiro 

encontro. 

As oficinas ocorreram em dias e horários previamente definidos com a equipe do CAPS, 

com aproximadamente uma hora e meia de encontro, totalizando assim, 6 (seis) encontros 

realizados. 

Os encontros das Oficinas seguiram o mesmo enquadre definidos em três momento: 

contato social (visa promover a interação entre o grupo, por intermédio da verbalização 

espontânea dos participantes sobre a semana, sobre aquilo que foi vivenciado, seus sentimentos) 

– a música (momento destinado a apreender a música e cantar a melodia) – a roda (visa a 

identificação dos sentimentos e pensamentos causados pela musicalidade; permitindo que os 

usuários relatem um pouco suas histórias de vida, façam um resgate de suas memórias afetivas).  

É importante salientar que as músicas foram escolhidas a partir da interação com os 

pacientes identificados no primeiro contato no momento do convite em participarem das 

oficinas, a partir dos gostos musicais. Para auxílio do desenvolvimento das oficinas os 

pesquisadores contaram com o auxílio do violão e aparelhos de multimídia, notebook, caixa de 

som e a plataforma de música. 

Os dados foram analisados através da abordagem qualitativa a partir da análise da 

Conversação e da Fala (Bauer; Gaskell, 2015; Gomes, 2014; Myers, 2015) através da 

decodificação da linguagem expressa pelos sujeitos participantes da pesquisa na identificação 

dos sentimentos provocados pela musicalidade; tomando como referencial a Teoria 

Psicodramática de Moreno (2011) e das Representações Sociais proposta por Serge Moscovici 

et al. (2015) e o conceito de Promoção da Saúde. 

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Contextualização dos Participantes 

Participaram da pesquisa 10 usuários com idade superior a 19 anos, sendo 3 homens e 

7 mulheres, com predomínio do diagnóstico de esquizofrenia conforme observado nos 

prontuários, maioria solteiro e mais da metade possuem filhos; a tabela 1 apresenta as 

características dos participantes das oficinas de musicoterapia, ao qual serão identificados pela 

letra P ponto seguido de um numeral. 
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Tabela 1. Descrição do perfil dos sujeitos participantes das Oficinas de música na Unidade 

de Saúde Mental – Centro de Atenção Psicossocial da Cidade de João Pinheiro, Minas 

Gerais, Brasil. 

Sujeito 

Início das 

atividades 

no CAPS 

Idade 

Diagnostico DE ENTRADA NO CAPS 

SEGUINDO O CID APRESENTADO NO 

PRONTUÁRIO 

Estado 

civil 
Filhos 

Quantidade 

de filhos 

P.1 2008 52 Transtorno de personalidade histérica Solteiro Sim 2 

P.2 2020 19 Retardo mental moderado Solteiro Não - 

P.3 2020 39 Esquizofrenia Solteiro Sim 1 

P.4 2023 57 Esquizofrenia Solteiro Sim 1 

P.5 2014 44 Depressão Solteiro Sim 3 

P.6 2011 53 Depressão Solteiro Sim 2 

P.7 2023 51 Esquizofrenia Solteiro Não - 

P.8 2020 64 Transtorno de pânico [ansiedade 

paroxística episódica] 

Solteiro Não - 

P.9 2005 40 Esquizofrenia Casado Sim 3 

P.10 2021 54 Transtorno afetivo bipolar Solteiro Sim - 

Fonte: Próprios autores. 

 

Segundo estudo de Figueiredo, Reis e Antoniassi Junior (2023), no Brasil são 

habilitados pelo SUS 2.742 CAPS distribuídos por todos estados brasileiros nos 1.845 

municípios. Enquanto na região de João Pinheiro teve maior prevalência de pacientes com 

esquizofrenia, seguido por depressão, quando levamos em consideração com os estudos 

realizados por Marciano (2020), em Brasília, é percebido que lá a maior quantidade de 

atendimentos foi relacionada ao transtorno do pânico (20,5%), enquanto os menores vêm a ser 

para os episódios depressivos moderados (1,8%). 

Baseado no que diz Boff et al (2013), temos a média de que 31% a 50% da população 

venha a apresentar ao menos um episódio de algum transtorno mental. Além disso, de 20% a 

40% da população necessita de alguma ajuda profissional devido a estes transtornos. 

Pexe (2019), diz que o comportamento desenvolvimento de transtornos vem a ser 

construído de forma multifatorial, ou seja, fatores biológicos, psicológicos e também sociais. 

Além disso também devesse levar em conta os fatores de risco, sendo os mais conhecidos como 

fatores genéticos, os nutricionais, a condição de extrema pobreza, abuso de substancias, 

violência ou negligencia na infância. 

No estudo realizado por Antoniassi Junior et al (2019), também numa região no 

interior de Minas Gerais, levantam dados sobre a distribuição dos diagnósticos dos pacientes 

atendidos no serviço de saúde mental, observa-se a maior predominância de diagnósticos de 

ansiedade (38,96%) e depressão (35,06%). Vimos anteriormente a maior predominância de 

pacientes encaminhados por conta da esquizofrenia, quando comparado com o estudo de 
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Antoniassi et al (2019), podemos uma diferença gritante onde apenas 4,54% dos pacientes 

apresentam este diagnóstico. 

De acordo com Silva (2017), “a esquizofrenia é predominantemente representada 

como uma doença grave e incapacitante, que leva exclusivamente a um desfecho de 

deterioração progressiva em várias esferas da vida”. A partir disso pode-se observar a 

necessidade de auxílio e acolhimento realizado pelo CAPS. Quando referido a este auxílio e ao 

acolhimento, podemos nos referir a distribuição de medicamentos de forma mais acessível aos 

pacientes de baixa renda, ao acolhimento terapêutico disponibilizado, a reinserção social dos 

pacientes, dando um suporte a atenção da saúde mental na rede básica e até mesmo a construir 

um fortalecimento dos laços familiares e comunitários (Santa Catarina, s.d.).  

No tocante ao diagnóstico de depressão evidenciado na pesquisa, observa-se por meio 

de diferentes estudos que ela tem, de fato, se tornado uma doença mental cada vez mais comum 

ao longo das últimas décadas, nos últimos anos, temos testemunhado um aumento significativo 

na prevalência da depressão em todo o mundo. Fatores sociais, econômicos e culturais têm 

contribuído para tornar essa doença mental mais comum do que nunca (Antoniassi Junior et al., 

2019; Lazzarri, 2019).  

 

Retratando as Oficinas de Músicas 

O ambiente do CAPS, onde foram realizadas as intervenções era um local aberto e de 

livre circulação de diferentes pacientes, ao qual a participação efetiva nos encontros variava 

entre 5 à 7 pacientes dos selecionados. Desse modo devido as outras atividades que ocorriam 

pela unidade de saúde, no decorrer da oficina de música era evidenciado que outros pacientes 

paravam suas atividades para ouvirem as músicas e se deleitavam enquanto realizavam suas 

outras atividades. Demonstrando assim a capacidade da música de contagiar e envolver todos 

que estão em seu entorno no ambiente.  

A música estimula emoções complexas, capazes de ativar diferentes partes do nosso 

cérebro, como a percepção da música e a memória, incluindo a rede de recompensa (partes do 

cérebro, como a área tegumentar ventral, que leva à liberação de dopamina no pré-frontal 

córtex, criando uma sensação de bem-estar), o sistema sensório-motor e a sensação de 

felicidade devido à ativação do sistema límbico, responsável pela autorregulação das emoções, 

o que pode explicar a extraordinária riqueza das influências musicais (Casarotto, 2017). 
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Silva (2013), nos traz como os estímulos musicais vem a afetar a fisiologia do ser 

humano, de tal forma, é possível modificar, a partir da música, o estado emocional de uma 

pessoa ou grupo de indivíduos, levando-o a apresentar vários estados de animo e sentimentos.  

A música estimula uma certa competição com a dor que vem a distrair o paciente, 

desviando a atenção da dor, assim modulando o estimulo doloroso. A música vem a afetar a 

energia muscular elevando ou até mesmo diminuindo os batimentos cardíacos. Além disso outra 

função da música é dirigir a atenção de quem a ouve para padrões adequados a um determinado 

estado de ânimo além de afastar ansiedade e o tedio (Gouveia, 2023). 

Torquato da Silva et al (2022), nos traz como a música encontra o seu lugar como uma 

forma de tratamento adicional para diversas disfunções psicológicas, ela vem a ser capaz de 

produzir alterações no estado cognitivo e até mesmo fisiológico de qualquer pessoa. Várias 

destas alterações podem ter inclusas o controle da pressão arterial e até a frequência 

cardiorrespiratória, além disso também ela impacta no controle da dor, do estresse e também da 

ansiedade.  

A musicoterapia vem a ser cada vez mais utilizada no auxílio dos mais diversos 

tratamentos de patologias, buscando um cuidado mais humanizado e integro a saúde, buscando 

assim, a diminuição da medicalização, para que então como consequência, aumente a qualidade 

de vida (Torquato da Silva et al, 2022). 

Moriá e Sampaio (2021), nos trazem como a musicoterapia vem a ser útil na saúde 

mental, como ela traz diversos benefícios, dentre eles a melhoria da capacidade comunicativa 

das pessoas com esquizofrenia, também transtorno bipolar, o comportamento esquizoafetivo, a 

depressão e dentre outros. Além disso, também nos é trago como nas últimas décadas, pesquisas 

vem apresentando evidencias dos benefícios da musicoterapia com pessoas em tratamento da 

saúde mental. 

No primeiro encontro foi dedicado a apresentação da proposta a todos os participantes, 

neste dia houve um atraso por conta da van que traz os pacientes até o CAPS, a partir disso 

levando aproximadamente 40 minutos para iniciar. Assim que chegaram todos deu-se início a 

atividade programada, realizando um momento de apresentação dos participantes e buscando 

identificar as músicas que os mesmos gostavam, a fim de se fazer um levantamento dos gostos 

e preferência para a seleção da playlist musical. Observando uma prevalência de gosto musical 

pelo sertanejo, onde pode ser perceber uma grande intimidade com as músicas “Folha Seca”, 

“Tocando em Frente” e “Viva a Vida”. 
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Figura 1. Primeiro encontro no Centro de Atenção Psicossocial da Cidade de João 

Pinheiro, Minas Gerais, Brasil. 

 

Fonte: Próprios autores. 

 

 

Tal gosto pelo sertanejo talvez se dê pelo fato de majoritariamente boa parte dos 

participantes tenham vindo de contextos rurais, tendo herdado seus gostos musicais a partir de 

seus convívios sociais desde a infância. Segundo aponta Paiva (2019) a agência de pesquisa 

mercado e inteligência Hello Research, o sertanejo é o gênero musical preferido da maioria dos 

brasileiros, para cada 10 entrevistados, 6 afirmaram preferir esse tipo de estilo musical. 

Os conhecimentos e as memorias apresentam muito valor quando relacionado ao gosto 

musical, eles vêm a ter um papel importante para a interpretação e o reconhecimento da música. 

O gosto musical é algo dinâmico, ou seja, necessita de ser reforçado, falado, ou mesmo 

demonstrado socialmente por meio da escuta cotidiana ou idas a shows, também alcançando a 

compra dos produtos vendidos por seu artista favorito e por fim a partir de debates sobre as 

qualidades de músicas, estilos musicais, estilos novos e dentre outros (Trotta, 2023). 

No segundo encontro, foi possível identificar rostos novos que não haviam participado 

no encontro anterior, iniciado o encontro perguntando como os participantes estavam se 

sentindo, para criar um ambiente descontraído e favorecer a atividade do dia. 

A partir deste questionamento foram expressas respostas como: 

 

“eu sou muito boa cantora” P.3 

“estou louca para soltar a voz” P.2 
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A oficina iniciou primeiramente com a leitura da música escolhida “Folha Seca” 

depois foi proposto ouvir a música para identificar a melodia e logo em seguida foi tocada em 

voz e violão. No decorrer do procedimento de ouvir e cantar a música foi possível observar 

emoções que saltavam pelo olhar dos participantes como se pela música eles narrassem suas 

histórias de vida.  

Baseando-se na concepção de que a música narra uma história, Almeida (2017), afirma 

que as memorias e as narrativas caminham juntas. A música está sempre presente em todos os 

momentos, isto é perceptível quando paramos para vislumbrar os cenários ao nosso redor. Dito 

isso, pensemos que algum momento importante veio a acontecer, seja o nascimento de um filho 

ou uma viagem que marcou a vida de alguém, nesses momentos a pessoa estará cercada por 

sons, estes sons que futuramente quando ouvidos de novo por esta mesma pessoa, pode vir a 

recordar esta lembrança vivida.  

Torquato da Silva e et al (2022), trazem a partir de suas pesquisas como vem a ser 

possível identificar como a utilização da musicoterapia faz com que os pacientes reflitam sobre 

seus sentimentos mais internos, assim promovendo uma sensação de leveza e tranquilidade. 

Em seguida trabalhamos a música “Viva a Vida” de Milionário e José Rico, esta 

embora muitos a achem bonita, devido à alta velocidade rítmica e a complexidade da letra, os 

participantes demonstram dificuldades, porém algo que seria trabalhado nos próximos 

encontros. Entretanto, ao fazer analogia entre a letra da música com o contexto dos 

participantes, pode-se observar sentimentos de empatia junto a música, quando:  

 

“O sol que andava meio ausente 

Voltou a brilhar novamente 

No sorriso da mulher querida (...)” 

 

Neste momento pode-se evidenciar como os compositores Chrysostomo Pinheiro De 

Faria Jose Raimundo Pereira Dos Santos (1988) expressam o sentimento de voltar a se sentir 

amado, alguém que antes se escondia em meio a escuridão longe do brilho do sol, se sentido 

novamente amado e acolhido. 

 

“Só o amor vale tudo na vida 

Só o amor é a inspiração 

Sem amor a esperança é perdida 

Por amor escrevi esta canção(...)” 
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Sobre este trecho percebe-se como é importante o sentimento de ser amado e como 

este sentimento nutri forças para que estas pessoas busquem auxílio, querendo sempre serem 

vistas e acolhidas. Falcão (2021), afirma com base nas evidências do estudo com pacientes 

hospitalizados que, aquelas pessoas que se sentem receptoras de afetos se recuperam mais 

rápido em comparação com aquelas que não possuem a mesma sensação.   

Silveira (2023), nos propõe que a partir de alterações psicofisiológicas, se encontrar 

em um ambiente que crie conexões, que traga afetos positivos, permitindo a contemplação e 

além de também o aumento dos sentimentos positivos, assim, podendo favorecer a diminuição 

de estresse. 

No momento de realizar o exercício com a música “Tocando em Frente” de Almir 

Sater, foi o momento ao qual os participantes expressaram maior emoção, demonstrando 

conhecê-la com expressões que diziam: 

 

“me senti bem cantando” P.1 

“me lembrou um amor antigo” P.5 

“essa música é a minha história, passei por essa situação que a música conta” P.8 

“é uma linda música” P.9 

“me senti bem cantando” P.10 
 

Não foi encontrado basicamente nenhum autor que diga sobre tal questão de identificar 

a própria história sendo contada por uma música ou um conto. A partir de uma visão individual 

do pesquisador pode-se levantar neste caso uma identificação com o sentimento de superação. 

Onde o paciente vem a reconhecer suas próprias experiencias adentro a narrativa da canção, 

além disso, também se enxerga como alguém que apresentou uma superação pessoal, 

percebendo sua evolução desde o início do vínculo com o CAPS. A letra e a melodia vem a 

tecer um espaço para a reflexão da jornada vivida por P.8. 

P.8, envolvido em sua jornada de superação vindo do contexto desafiador que são os 

transtornos mentais, se encontra em um ponto de conexão único entre a melodia e as palavras 

cantadas. A partir desta identificação profunda, a canção vem a se transformar um espelho 

emocional, refletindo suas lutas introspectivas e suas aspirações como pessoa, assim, vindo a 

descobrir o senso de pertencimento e validação presente na música. 

No final deste encontro dois participantes pediram para que colocasse uma música para 

que dançassem, a música escolhida por eles foi “Vira-Vira” dos Mamonas Assassinas e assim, 

no final três pacientes começaram a dançar e rir com a coreografia, finalizando o encontro. 

Conforme dito por Casarotto (2017) de que a música toca e atua no cérebro de uma forma a 



 

 

ALTUS CIÊNCIA -ISSN 2318-4817.  vol. 20. ago. a dez- 2023  DOI   10.5281/zenodo.8433115    

391 

favorecer o desenvolvimento cognitivo. Isso se dá pelo motivo dela ter a capacidade de ativar 

diferentes partes e funções do nosso cérebro.  

No terceiro encontro os ensaios das músicas continuaram e as emoções eram 

perceptíveis entre os participantes do grupo. Sobretudo, num dado momento um paciente que 

não estava integrado na roda da oficina de música apareceu e pediu para que cantássemos 

música gospel pois para ele “esta música vai limpar a alma que está suja”. 

Mais tarde foi questionado a uma enfermeira lá presente, qual seria o diagnostico deste 

paciente e por quais motivos ele estaria no CAPS, foi dito que ele apresentava um quadro de 

esquizofrenia. Podemos compreender que a espiritualidade e a religião podem ser uma 

ferramenta utilizada pelo paciente portador de doenças crônicas para lidar com as condições 

vindas da própria doença (Shiozawa, 2010). 

Mas o que seria a tal “alma suja” ao qual o paciente se refere? Quando 

contextualizamos que o delírio do paciente vem de um contexto religioso devido a seu desejo 

pela música gospel, podemos entender a metáfora de que a “alma suja” sejam os pecados da 

humanidade e que estas músicas iram limpar as almas dos pecados e os guiar o paraíso. Wickert 

(2018) vem a dizer que a alma e a música se misturam e pertencem a um universo nem 

puramente físico e nem puramente mental. A partir disso podemos enxergar a música como 

algo que está arquetipicamente vinculada à ampliação da consciência. 

Ao acontecer o quarto encontro foi apresentado um novo paciente, este em seu 

primeiro dia no CAPS, ele se portava de forma bastante agitada. Iniciamos ensaiando a música 

“Tocando em Frente”, em seguida a pedido de um dos pacientes foi colocada a música 

“Vontade Divina” que apresenta uma melodia mais melancólica, foi percebido que esta 

melancolia da canção estava refletindo no humor dos pacientes, para contrapor foi-se colocada 

a música “Viva a Vida” que já se apresenta mais animada, e novamente foi percebido o reflexo 

no humor dos pacientes. Ao final os participantes pediram para tocar forró pois queriam dançar. 

Embasando na teoria musical dos modos gregos, sabemos que estes são uma série de 

um conjunto de notas, que trazem melodias especificas e que por consequência estas trazem 

emoções consigo. Gusmão (2014), traz que Platão percebia alguns destes modos como algo que 

deveriam ser banidos. De exemplos, temos o modo grego lídio, por trazer uma energia tristes e 

o jônio por conta de trazer uma natureza de indolência. Ao mesmo tempo, ele vinha a encorajar 

outros que dois que haviam de ser mantidos, um deles sendo o dórico, sendo expresso por ele 

como “uma harmonia que imita as expressões e os acentos de um homem corajoso na batalha” 
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No quinto encontro, os pacientes estavam mais agitados demonstrando empolgação 

com a oficia, a sensação de alegria era evidenciada entre eles. Foram expressas músicas mais 

alegres, pedidas pelos pacientes, onde todos ao redor puderam participar também com danças 

e suas vozes sempre presentes. A dança traz efeitos fisiológicos impressionantes, ela é capaz de 

relaxar o corpo, trazendo sensação de bem-estar que se associa a liberação de serotonina pelo 

organismo (Oliveira, 2023). 

 

Figura 5. Quinto encontro no Centro de Atenção Psicossocial da Cidade de João Pinheiro, 

Minas Gerais, Brasil. 

 

Fonte: Próprios autores. 

 

O sexto encontro ocorreu na semana da luta antimanicomial e no dia estava frio, e uma 

participante logo de início da oficina manifesta “o pessoal parece todo pra baixo, tá até 

desanimando o professor”, e no decorrer do encontro este sentimento foi de predominância não 

havendo muito envolvimento. Embora na unidade de saúde estava com diversas atividades em 

função da semana da luta. Talvez a visibilidade momentânea que a luta antimanicomial traz aos 

pacientes não é capaz o bastante para torna-los visíveis aos olhos da sociedade, e invisibilidade 

social em relação a condição da perturbação psicopatológica os afasta do convívio real e natural, 

por isso talvez a frieza expressa num dado momento que é significativo, mas talvez não faça 

sentido; ademais, embalado pelo tempo frio que é gelado e gelado é sociedade que oculta a 

possibilidade de vida e existência do doente mental de viver naturalmente a vida.  

De acordo com Mont-mor (2018), estudos evidenciam que o “bom tempo” vem a 

melhorar o humor e melhora a cognição, efeito este, entretanto, visto apenas na primavera. Os 

estudos de Silva (2018), também vem a completar dizendo como a temperatura no ambiente 
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vem a afetar o estado psíquico do homem, o humor e o seu comportamento. Também é dito por 

ela que quadros de depressão sazonal vem a ter relação direta com a luminosidade, onde em 

países frios, a luz diminui muito e assim leva algumas pessoas a se tornarem mais vulneráveis 

as flutuações normais do humor e o desenvolver de quadros depressivos. 

O sétimo encontro foi o encontro da apresentação musical, o momento do coral. Neste 

encontro os participantes puderam não só dar voz ao som das músicas, mas expressarem seus 

sentimentos e os reflexos dela na tradução sentimental da emoção tomada, permeando da 

tristeza e nostalgia pela alegria e lembranças das memórias passadas promovida pela tamanha 

beleza da vida, confirmando que a música traduz a possibilidade de expressar e se sentir vivo 

no seu normal e natural. 

Frequentemente busca-se a arte para tentar expressar os, aqueles que de outras 

maneiras per sentimentos escondidos em nosso interior, aqueles que permaneceriam em 

silencio. Estas artes podem consistir em pintura, poesia, brincadeiras além também da música, 

que permitem uma capacidade de expressão mais ampla do que é estar vivo (Boraks, 2008). 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados da pesquisa foram bastante positivos, demonstrando uma notável eficácia 

na aplicação da musicoterapia com os pacientes do CAPS. A partir de todos os dados coletados 

durante o estudo, ficou evidente a utilidade terapêutica da musicoterapia no contexto do CAPS. 

Quando primeiramente leva-se em conta a condição de resgatar memorias que por 

consequência trazem emoções consigo, pode-se perceber predominantemente reações positivas 

pois relacionado as canções e no momento de interação com a música tem efeito sobre os 

participantes de estimularem o resgate de suas lembranças vivenciadas e assim poderem se 

expressarem. Certamente embalados pela melodia provocada pela sonoridade da música que 

provoca um espelhamento de lembranças de quem ouve. 

A partir do estudo a hipótese se confirmou. A intervenção musical veio a ser um agente 

libertador para os pacientes, sendo capaz de os fazer recolocar lembranças vividas, refletir 

emoções das músicas e proporcionando boa interação entre eles. 

Uma limitação do estudo foi com relação a diversidade de gostos musicais pode vir a 

ser um empecilho, podendo gerar discussão entre os pacientes por preferência de estilo musical 

ou por discordar da qualidade musical apresentada.  
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Contudo, este estudo abre possibilidades para a compreensão de como a música pode se 

resultar nas emoções e experiencias humanas. Somando com a importância que o serviço de 

saúde pública tem, a musicoterapia vem a ser uma grande ferramenta para auxílio dos 

psicólogos e enfermeiros que prestam serviços em locais como o CAPS.  
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